


intolerância religiosa

• Um dia acabará o preconceito entre religiões?
• “A fraternidade deve ser a pedra angular da nova ordem social; mas não
há fraternidade real, sólida e efetiva se não se apoiar sobre base
inabalável. Essa base é a fé, não a fé em tais ou quais dogmas
particulares, [...] mas a fé nos princípios fundamentais que toda gente
pode aceitar e aceitarão: Deus, a alma, o futuro, o progresso individual
indefinido, a perpetuidade das relações entre os seres. Quando todos
os homens estiverem convencidos de que Deus é o mesmo para todos;
de que esse Deus, soberanamente justo e bom, nada pode querer de
injusto; que o mal vem dos homens e não dele, todos se considerarão
filhos do mesmo Pai e se estenderão as mãos uns aos outros.
É essa fé que o Espiritismo faculta e que doravante será o eixo em torno
do qual girará o gênero humano, quaisquer que sejam os cultos e as
crenças particulares.”

(ALLAN KARDEC. A Gênese, cap. 18, item 17 - Sinais dos Tempos.)



Poder da prece no atendimento ao irmão de 
Divaldo 

• Qual a importância da prece no socorro a encarnados e
desencarnados?
• “Dispomos na oração do mais alto sistema de intercâmbio entre a
Terra e o Céu.”

(EMMANUEL. Pensamento e vida, cap. 26.)

• “A prece é em tudo um poderoso auxílio na cura a obsessão.”
(ALLAN KARDEC. O Livro dos Espíritos, q. 479.)



Não é a palavra, é a autoridade moral; não é 
o tom de voz, é o amor

• Por que o doutrinador não conseguia convencer o
obsessor a deixar o médico obsidiado?
• “Em verdade é preciso doutrinar para esclarecer.
Mas é imprescindível, igualmente, transformar para redimir. [...]
• Para doutrinar com segurança, é necessário atender à sabedoria
através do cérebro.
• Para transformar com êxito, é indispensável obedecer ao amor,
por intermédio do coração.”

(EMMANUEL. Vozes do Grande Além, mensagem “Doutrinar e Transformar”.)



Impossibilidade de ver os espíritos, 
conforme padrões vibratórios
• Por que em certos momentos Divaldo via alguns Espíritos,
mas não via outros?
• “Atraímos os Espíritos que se afinam conosco, tanto quanto somos por
eles atraídos; e se é verdade que cada um de nós somente pode dar
conforme o que tem, é indiscutível que cada um recebe de acordo com
aquilo que dá.

• Achando-se a mente na base de todas as manifestações mediúnicas,
quaisquer que sejam os característicos em que se expressem, é
imprescindível enriquecer o pensamento, incorporando-lhe os tesouros
morais e culturais, os únicos que nos possibilitam fixar a luz que jorra
para nós, das Esferas Mais Altas, através dos gênios da sabedoria e do
amor que supervisionam nossas experiências.

• Procederam acertadamente aqueles que compararam nosso mundo
mental a um espelho.

• Refletimos as imagens que nos cercam e arremessamos na direção dos
outros as imagens que criamos.”

(ANDRÉ LUIZ. Nos Domínios da Mediunidade, cap. 1.)



Obsessão
• Todos sofrem obsessão? Até missionários, como Divaldo e
Chico, também são alvos da ação das trevas?
• “A obsessão, essa incoercível constrição psíquica exercida
pelosEspíritos infelizes sobre as criaturas humanas, nunca é demais
afirmá-lo, constitui lamentável processo epidêmico, que se alastra na
Terra.”

(MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA. Terapêutica de emergência, cap. 41. 1983)

• “O espetáculo, pois, da obsessão pandêmica, choca e comove,
sensibilizando o inefável amor de Jesus, que promove as reencarnações
de nobres Mensageiros para o esclarecimento da sociedade a respeito
da angustiante situação, através da reconquista ética do amor, do
dever, da fraternidade, do perdão, da oração e da caridade.”

(MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA. Reunião mediúnica de 11/07/2007, no Centro 
Espírita Caminho da Redenção, em Salvador-BA. 

Psicografia de Divaldo Pereira Franco.)



Morte e os laços de amor

• Como compreender que a morte não destrói nem
enfraquece os laços de afeto?
• “Com a reencarnação e progresso a que dá lugar, todos os que se
amaram tornam a encontrar-se na Terra e no espaço e juntos
gravitam para Deus. Se alguns fraquejam no caminho, esses
retardam o seu adiantamento e a sua felicidade, mas não há para
eles perda de toda esperança. Ajudados, encorajados e
amparados pelos que os amam, um dia sairão do lodaçal em que
se enterraram. Com a reencarnação, finalmente, há perpétua
solidariedade entre os encarnados e os desencarnados, e, daí,
estreitamento dos laços de afeição.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 4, item 22.)



Mecanismo da psicofonia

• Por que os espíritos desencarnados, ao se comunicarem
pelo médiuns, na maioria das vezes não falavam, não
gesticulavam para pronunciar as palavras?
• “A expansibilidade perispirítica, aliás, está na base de vários
processos mediúnicos. Por exemplo, é a exteriorização do
psicossoma que permite ao vidente a captação da realidade
espiritual e que torna possível o contato perispírito a perispírito,
que marca os fenômenos que dizem com a psicofonia, a
psicografia, a psicopictura e a psicocirurgia.”

(ZALMINO ZIMMERMANN. Teoria da Mediunidade.)



Deus não fecha porta sem abrir uma janela

• Qual o perigo da autopiedade?
• “Toda vez que alguém se apoia à autocompaixão diante do insucesso
da existência planetária, acomoda-se ao sucedido e preserva-o por
conformismo. Faz-se, então, inadiável, a decisão para ser feliz,
revertendo o ocorrido.

• A reencarnação conduziu-te a um lar que consideras inadequado para o
teu progresso, e que te faz sofrer. Talvez, tu mesmo o hajas elegido
para adaptar-te desde cedo ao processo reparador. [...]

• Se preferes a autopiedade, ninguém te poderá ajudar.
• O ressentimento, o medo, a queixa, a reclamação do passado, mais te
farão dependente do acontecido, no qual inconscientemente te apoias a
fim de não lutares pela restauração da paz e o logro da alegria.”

(JOANNA DE ÂNGELIS. Momentos de Saúde, mensagem “Liberação”.)



Exercício da humildade
• Por que os mentores trabalharam tanto para que Divaldo
exercitasse a humildade?
• “... as qualidades morais do médium exercem influência capital
sobre a natureza dos Espíritos que por ele se comunicam. Se o
médium é vicioso, em torno dele se vêm grupar os Espíritos
inferiores, sempre prontos a tomar o lugar aos bons Espíritos
evocados. As qualidades que, de preferência, atraem os bons
Espíritos são: a bondade, a benevolência, a simplicidade do
coração, o amor do próximo, o desprendimento das coisas
materiais. Os defeitos que os afastam são: o orgulho, o egoísmo, a
inveja, o ciúme, o ódio, a cupidez, a sensualidade e todas as
paixões que escravizam o homem à matéria.”

(ALLAN KARDEC. O Livro dos Médiuns, item 227.)


